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perdidos à vista da costa. 
trabalhos arqueológicos 
subaquáticos na barra do tejo
Jorge Freire1, José Bettencourt2, Augusto Salgado3 

RESUMO

Desde tempos imemoriais que todos os navios que entram ou saem de Lisboa, capital de um vasto Império 

Marítimo desde o século XV, têm que passar por um dos dois canais estreitos na entrada do Tejo. Esses canais 

encontram-se limitados não apenas pelas margens, como também por duas línguas de areia, denominadas 

“Cachopos”. Pela sua geografia, esta área está bem protegida dos ventos do norte ou leste, mas completamente 

aberta a tempestades do sul. Principalmente durante essas tempestades, foram vários os navios que naufraga-

ram na costa norte, ou contra ambos os cachopos. Desde a década de 1960 que vários naufrágios modernos e 

contemporâneos foram ali descobertos. Esta comunicação pretende apresentar os trabalhos que têm estado a 

decorrer na zona desde 2015, no âmbito da Carta Arqueológica Subaquática de Cascais.

Palavras-chave: Arqueologia Marítima, Arqueologia Subaquática, Atlântico, Tejo.

ABSTRACT

All ships entering or leaving Lisbon, the capital of a vast Maritime Empire since the 15th century, have to pass 

through one of the two narrow canals at the entrance to the Tagus. These channels are limited by the coast but 

also by two sand banks, called “Cachopos”. By its geography, this area is well protected from the north or east 

winds, but entirely open to southern storms. Especially during these storms, several ships sank on the north 

coast, or against both sand banks. Since the 1960s, several early modern and contemporary shipwrecks have 

been discovered in this area. This communication intends to present the work taking place since 2015, within 

the framework of the Cascais Underwater Archaeological Chart.

Keywords: Maritime Archaeology, Underwater Archaeology, Atlantic, Tagus river.
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1. INTRODUÇÃO

No entender de Cascais, os valores culturais do mu-
nicípio são testemunhos com valor de civilização 
ou de cultura, portadores de interesse relevante, 
devendo como tal ser objeto de especial proteção e 
valorização. O modelo consignado no Plano Diretor 
Municipal define como património arqueológico 
todos os vestígios, bens e outros indícios da evolu-
ção do Homem, designadamente sítios, depósitos 
estratificados, estruturas, construções, agrupamen-
tos arquitetónicos, sítios valorizados, bens móveis e 
monumentos de outra natureza, bem como o respe-

tivo contexto, quer estejam localizados em meio ru-
ral ou urbano, no solo, subsolo ou em meio submer-
so, no mar territorial ou na plataforma continental. 
Este modelo de gestão e protecção explica a aposta 
municipal na carta arqueológica subaquática de Cas-
cais (PROCASC). Em curso desde 2009, este pro-
jecto adoptou uma abordagem holística ao patrimó-
nio cultural subaquático, visto enquanto elemento 
de uma Paisagem Cultural Marítima em constante 
construção (Freire, 2014). Aqui, a arqueologia suba-
quática não se limita ao estudo da história através dos 
artefactos que o tempo nos legou. Reflete também a 
ligação do Homem ao meio ambiente. A concepção 
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de Paisagem Cultural Marítima – “the whole ne-
twork of sailing routes, with ports, havens and har-
bours along the coast, and its related constructions 
and other remains of human activity, underwater as 
well terrestrial” (Westerdahl 2011: 212), aproxima-
-nos do conceito metafísica de Bruno Latour (Actor 
Network Theory), que procura compreender a paisa-
gem através de uma rede de relações sociais e econó-
micas que se estabelece entre o humano e o não hu-
mano (Latour, 2005). Os bens arqueológicos deixam 
de ser apenas artefactos, cuja significação é atribuída 
pelo homem, e passam a ser agência, ou seja, partici-
pam das ações nas situações quotidianas e provocam 
transformações. Esta participação remete-nos para 
um último aspeto concetual, que foi sinteticamen-
te resumido por Lofgren (1981) – a nossa perceção 
enquanto atores da paisagem atual e histórica: “the 
mapping and imprinting of the functional aspects of 
the surroundings in the human mind. Man in lands-
cape, landscape in man” (apud Westerdahl, 1992).
Os despojos perdidos nas águas de Cascais são assim 
um reflexo das dificuldades que os navios encontra-
ram neste mar, que se traduziu em várias tragédias 
humanas. Mas são também novos focos de vida, ao 
transformarem-se em habitats únicos para o desen-
volvimento e fixação da biodiversidade marinha, 
que se revestem de interesse económico e cultural 
para os vários utentes do mar e para a comunidade 
em geral. Estes sítios constituem, também, uma 
simbiose única de História, estruturas sociais e sis-
temas ecológicos. Eles ilustram a utilização milenar 
do meio aquático, considerando as características e 
as vantagens oferecidas pelo ambiente natural, do 
mesmo modo que relacionam o estabelecimento hu-
mano na costa ao longo dos tempos, através da exis-
tência de zonas de naufrágio e áreas de navegação.  
O seu conhecimento contribui para a gestão susten-
tada do mar e da costa, preservando ou aumentando 
a sua diversidade biológica, sendo por isso de estudo 
necessariamente interdisciplinar.
O PROCASC procurou consequentemente respon-
der aos maiores desafios da moderna arqueologia 
subaquática, em transformação devido à crescente 
aposta na multidisciplinaridade, com novas necessi-
dades logísticas e dos meios técnicos. O projeto da 
Câmara Municipal de Cascais tem sido realizado em 
rede, em colaboração com a Direção Geral do Patri-
mónio Cultural (DGPC), o Centro de Investigação 
Naval da Escola Naval (CINAV), o CHAM – Centro 
de Humanidades, da Faculdade de Ciências Sociais 

e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, e a em-
presa de arqueologia Archaeofactory. O PROCASC 
tem igualmente desenvolvido novas parcerias, po-
tenciando sinergias que resultaram na aplicação de 
métodos de trabalho inovadores, por equipas ver-
dadeiramente transdisciplinares. Os trabalhos têm 
ultrapassado as ciências sociais e humanas, através 
da aceitação do contributo de outras áreas, menos 
suspeitas, como a biologia e a robótica oceanográfica. 
Neste âmbito, o apoio do Laboratório de Robótica e 
Sistemas de Engenharia do Instituto Superior Técni-
co (LaRSYS), da Estrutura de Missão para a Extensão 
da Plataforma Continental (EMEPC) e da Agência 
Portuguesa do Ambiente (APA) foram essenciais.
O projeto desenvolve igualmente um programa edu-
cacional de património arqueológico de uma forma 
viva, transformando momentos multidisciplinares 
de laboratório em ações de sensibilização e de edu-
cação, promovendo a fruição direta aos elementos 
de várias proveniências académicas e sociais, pro-
curando uma transmissão recíproca do valor iden-
titário e sentimental do património. A formação, o 
treino dos arqueólogos e a prática do mergulho têm, 
deste modo, vindo a adaptar-se às novas tecnolo-
gias, cabendo na experiência deste projecto através 
da realização de estágios académicos de alunos de 
várias universidades portuguesas. Mais ainda, as 
actividades desenvolvidas têm permitido a aproxi-
mação entre aquilo que é público – entendido como 
atribuições e deveres dos organismos municipais e 
de Estado – e difuso – baseado no conhecimento po-
pular e na pertença de uma comunidade costeira ou 
ribeirinha. Esta abordagem tem incluído, além das 
formas usuais de divulgação científica e das apre-
sentações anuais à comunidade local, a difusão mais 
lata, alcançada através de disseminações de maior es-
cala, como são o caso da revista National Geographic 
Society Portugal ou as actividades com a Rede de Es-
colas Associadas da Comissão Nacional da UNES-
CO Portugal.  Por tudo isto, o Projeto Municipal de 
Arqueologia Subaquática de Cascais foi considerado 
um projeto “Boas Práticas” pela UNESCO, em maio 
de 2017, no âmbito da Convenção 2001 para a Prote-
ção do Património Cultural Subaquático.
Com um âmbito de acção que abarca a costa do con-
celho de Cascais, entre o Cabo da Roca e São Julião 
da Barra, este artigo apresenta dos principais resul-
tados obtidos entre 2015 e 2019, com especial inci-
dência sobre o Bugio, espaço com um lugar especial 
na paisagem marítima do litoral português. 
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2. DESTROÇOS CONTEMPORÂNEOS 
NO BUGIO

A quasi maritimidade do espaço geograficamente 
delimitada por dois promontórios, Cabo da Roca e 
Cabo Espichel, é interrompida a meio pela existên-
cia da embocadura do estuário do rio Tejo. Nesta, as 
trocas culturais são de longa duração e foram cap-
turadas por uma história polvilhada de dinâmicas, 
continuidades e ruturas (Freire, 2014). Esta área é 
um paradoxo natural em si mesmo. Não é rio, mas 
também não é oceano. É uma zona de transporte 
marítimo em que o estuário condiciona, transforma 
e modifica o presente numa história de longa dura-
ção, marcada pela frequente perda de navios, contra 
a costa e nos areais dos Cachopos.
No Cachopo Sul, areal do Bugio, a uma profundida-
de que oscila entre os 7 e os 15 metros, a vida marinha 
refugia-se por entre os restos metálicos de dois nau-
frágios esquecidos. A memória do local, essa, perdu-
ra pelas visitas frequentes e atrevidas dos pescadores 
e dos praticantes de caça submarina (Figura 1).
Foi essa ligação à vida marinha que levou à redesco-
berta destes destroços em 2015, no âmbito da última 
campanha da M@RBIS, da Estrutura de Missão para 
a Extensão da Plataforma Continental (EMEPC), na-
quela que foi a primeira incursão da arqueologia na 
área do Bugio. Felizmente, nesta campanha, os bió-
logos eram acompanhados por dois arqueólogos da 
Câmara Municipal de Cascais, que imediatamente 
divulgam à comunidade a história desse “pequeno 
herói” (Rosa, 2015). 
Esses vestígios iam ficando mais ou menos à vista, 
conforme as dinâmicas sedimentares da barra do 
estuário do Tejo (Figura 2). O Navio de Salvamento 
Patrão Lopes, totalmente desconhecido da maioria 
da comunidade científica, ou de localização incerta 
para os que conheciam a sua história, haveria de res-
surgir num encontro feliz, mas inopinado, entre uns 
e outros.
A história do Patrão Lopes termina abruptamente, 
após 20 anos de um percurso exemplar ao serviço da 
Armada portuguesa. No dia 29 de Fevereiro de 1936, 
durante um violento temporal, tentava entrar a barra 
de Lisboa dando reboque, de braço dado, a um gran-
de batelão de nome Franz que, à deriva, se tornara 
um perigo para a navegação. Subitamente, o Patrão 
Lopes é arrastado pelo batelão e sai do canal de nave-
gação. Os dois encalham no areal do Bugio. O Franz 
afunda-se primeiro. Os seus mastros acabam por 

perfurar o casco do velho navio de salvamento, que 
acaba também por se perder (Figura 2).
Apesar de ter navegado sob bandeira portuguesa des-
de Abril de 1916, o navio foi construído em 1880, em 
Rostock, no Nordeste da Alemanha, pela Rostocker 
Act. Ges. Tinha 49 metros de comprimento, deslo-
cava 467 toneladas brutas e tinha uma tripulação de 
63 elementos. Era, a 23 de Fevereiro de 1916, o mais 
pequeno dos 72 navios das potências centrais (Ale-
manha e Império Austro-húngaro) que se encontra-
vam refugiados em portos nacionais desde o início 
do confronto e que, nesse dia, foram requisitados e 
ocupados por elementos da Marinha portuguesa.
O Newa, à semelhança do conhecido Gil Eannes, 
também foi integrado na Armada, inicialmente com 
o nome Patrão Joaquim Lopes e, logo depois, apenas 
com o nome Patrão Lopes, em singela homenagem a 
um herói de muitos salvamentos na barra de Lisboa. 
De imediato, dá início a uma intensa actividade de 
salvamento que vai caracterizar o seu percurso, nos 
próximos 20 anos, de navegação sob bandeira por-
tuguesa (Oliveira, 1936).  
A descoberta do Patrão Lopes, no âmbito da campa-
nha M@rbis 2015, deu origem a um programa espe-
cífico de estudo colaborativo. Podendo tratar-se de 
um navio que pertenceu à Marinha Portuguesa, ra-
pidamente o Centro de Investigação Naval (CINAV) 
da Marinha efetuou um conjunto de ações para con-
firmar a correlação entre destroço-navio, para avaliar 
as ações necessárias no futuro próximo, juntamente 
com elementos da Câmara Municipal de Cascais.
Encontrando-se os despojos em excelente estado de 
conservação, possivelmente devido aos longos anos 
que esteve quase todo tapado pela areia, são várias 
as possibilidades futuras para a preservação e dina-
mização deste último e único sobrevivente da “ca-
sus belli” que levou Portugal a entrar, formalmente, 
na Grande Guerra.
Ainda antes do final desse Verão, e durante um le-
vantamento geofísico com multifeixe do navio de 
salvamento Patrão Lopes, o mestre da embarcação da 
Administração do Porto de Lisboa (APL) que presta-
va assistência aos trabalhos indicou a localização de 
um novo destroço, que teria permanecido esquecido 
nas páginas da Ilustração Portuguesa e nos arquivos 
de Marinha e das Minas de São Domingos, não fosse 
esta importantíssima ligação entre a “academia” e os 
utilizadores do mar.
De acordo com as fontes, terá sido o temporal que 
se abateu na costa Ocidental de Portugal continen-
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tal nos dias 8 e 9 de Fevereiro de 1923 a provocar o 
afundamento do rebocador Rhona junto ao Bugio. 
O navio vinha a Lisboa para proceder a reparações, 
trazendo 9 pessoas a bordo.
Este pequeno rebocador, de 141 toneladas de Deslo-
camento Bruto e cerca de 30 metros de comprimen-
to, pertencia à Mason & Barry, empresa proprietária 
das Minas de S. Domingos (Mértola). Era habitual-
mente utilizado para rebocar as barcaças com miné-
rio entre o Pomarão e Vila Real de Santo António 
através do Guadiana, onde aquele era embarcado em 
navios maiores com destino a Inglaterra. O navio ti-
nha sido construído em Inglaterra em 1897, precisa-
mente para a Mason & Barry. A viagem que tinha 
começado no Algarve às 17:00 do dia 6, começou a 
complicar-se cerca de 24 horas depois, com o vento 
de sudoeste a aumentar até ao navio passar o Espi-
chel. Foi já com o enfiamento da barra de Lisboa à 
vista que um conjunto de grandes ondas apanhou o 
rebocador, rebentado nas superestruturas do navio, 
provocando diversas avarias e entrada de água. Uma 
das ondas chegou mesmo a levar parte da ponte do 
pequeno rebocador, que assim ficou completamen-
te desgovernado. Nesta altura, já perto do farol do 
Bugio, a tripulação conseguiu largar o ferro e come-
çou a emitir sinais de socorro. Cerca das 22:00 ho-
ras, quando parecia aos tripulantes que tudo já esta-
va perdido, estes juntaram-se na câmara, “dispostos 
a morrer ali”. Os sobreviventes acabaram por subir 
ao que restava da ponte e ao mastro do navio, e ao 
nascer do dia, apenas já só lá estavam dois.
Foi nessa altura que chegou o salva-vidas de Paço 
d’Arcos, que a remos e, apesar do estado do mar, con-
seguiu aproximar-se do que restava do rebocador. O 
mestre do salva-vidas atirou-se ao mar, conseguindo 
colocar um cabo no mastro e, assim, salvar os dois 
únicos sobreviventes da tripulação do Rhona4. 
Naturalmente, que em 2016 e 2017 foram realizados 
os mergulhos com o objectivo de tentar confirmar 
a identidade dos destroços (Figura 3), nomeada-
mente com recurso a metodologias arqueológicas 
forenses (resultados ainda preliminares), embora 
uma breve pesquisa na Ilustração Portuguesa nos 
tivesse dado pistas sobre a identidade do naufrágio 
de imediato (Figura 3).

4. Ilustração Portuguesa, Nº887, de 17 Fevereiro 1923, p.205, 

e Ilustração Portuguesa, Nº889, de 3 Março 1923, p.274.

3. UM “CEMITÉRIO” DE NAVIOS 
DE ÉPOCA MODERNA

Com variações que não conseguimos precisar, os 
sedimentos que são regularmente trazidos pelo rio 
Tejo e transportados por processos costeiros vão 
sendo depositados na sua foz, nomeadamente em 
duas zonas laterais da “Barra Sul” do porto de Lis-
boa. Estes dois locais de depósito da areia formam o 
Cachopo Norte (junto a São Julião da Barra) e o Ca-
chopo Sul (envolvendo o forte de S. Lourenço da Ca-
beça Seca, tradicionalmente conhecido por Bugio). 
Estas duas zonas de areia, cujas características se têm 
alterado ao longo dos anos, estão directamente asso-
ciadas às fortes correntes provocadas pelo caudal do 
Tejo e às condições de mar e vento, o que as tornam 
particularmente perigosas para a navegação à vela.
O Cachopo Sul, em particular, chegou a prolongar-
-se por quase duas milhas lateralmente à Barra Sul e, 
na baixa-mar, era possível caminhar desde a Trafaria 
até ao Bugio. Nos anos 80 do século passado, ainda 
havia uma parte que nunca se encontrava submersa, 
pois tinha inclusivamente alguma vegetação.
Não é, portanto, de estranhar, que um levantamen-
to da bibliografia aponte para, pelo menos, 23 nau-
frágios ocorridos especificamente no Cachopo Sul, 
entre os anos de 1451 e 1936 (Silva e Cardoso, 2005) 
e certamente que muitos outros terão ali ocorrido 
anteriormente.
É nesta realidade que em Outubro de 2017 maris-
cadores profissionais declaram a descoberta de dois 
destroços, um localizado entre o Bugio e a Trafaria 
(designado inicialmente por Tejo B, atribuído aos 
restos de uma embarcação com uma carga de bar-
ricas em madeira com o envase de uma substância 
ainda por identificar)5. O outro, então designado por 
Tejo A, localizava-se sensivelmente a Sudoeste do 
Bugio, na zona de intervenção do PROCASC. Des-
te local os achadores terão retirado pelo menos dois 
pratos de estanho, que foram depositados no Insti-
tuto de Arqueologia e Paleociências, da Faculdade 
de Ciências Sociais e Humanas.
No mergulho de avaliação realizado neste contexto 
(Bugio 1) pela equipa do PROCASC em 28 de Ou-
tubro confirmou-se a existência de dois canhões 
em ferro semi-enterrados e três âncoras. Para além 

5. Este local não foi caracterizado pelo ProCASC, nem será 

tratado neste artigo, pois encontra-se fora do âmbito espa-

cial deste projecto.
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destes vestígios, visíveis no filme disponibilizado 
pelos achadores e referidos no auto de achado, dois 
elementos do CINAV registaram ainda nas proximi-
dades o que aparentava ser os restos de uma estru-
tura em madeira, apenas visível nalgumas extremi-
dades, mas com alguma coesão. Todos os vestígios 
sugeriam ser pertencentes aos restos de um navio 
dos inícios do século XVIII, de origem e função in-
determinadas (Monteiro et al., 2018). 
O PROCASC retomou os trabalhos nas áreas do 
projeto em julho de 2018, incluindo o espaço circun-
dante ao Bugio, tendo realizado um novo mergulho 
de verificação no local do Tejo A. Apesar da visibili-
dade reduzida, verificou-se que o local se encontra-
va muito menos assoreado. Era possível visualizar 
um maior número de peças de artilharia em ferro e 
de âncoras, sobre areia e lastro em pedra (Figura 4). 
Em redor destas peças de maiores dimensões sur-
giam algumas concreções ferrosas, onde era possí-
vel identificar fragmentos de faiança portuguesa do 
século XVIII (Figura 5), para além de dois cadernais. 
Adicionalmente, aos dois conjuntos de âncoras, era 
agora possível vislumbrar cabos de grande bitola, 
habitualmente utilizados nas amarras dos navios. 
O interessante destas descobertas prende-se com a 
possível natureza do material com que eram feitos 
esses cabos. Apesar de não se ter efectuado nenhu-
ma análise, estes aparentam ser, pela sua dureza, de 
piaçaba, fibra vegetal de origem brasileira utilizada a 
partir dos finais do século XVII (Hutter, 2005: 345), 
até ser substituído pelas amarras em corrente de fer-
ro (Figura 4 e 5).
Os trabalhos no Bugio viriam a ser retomados em 
Setembro desse ano, tendo como objetivos deter-
minar as potencialidades do sítio para a realização 
de um campus escola e para o seu levantamento com 
recurso a sonar de varrimento lateral pela EMEPC. 
Durante esta fase viriam a ser localizados vários de-
pósitos inéditos, manifestamente distintos dos an-
teriores, visíveis sobretudo em quatro zonas, então 
designadas como Bugio 2. 
Numa zona (Área C), situada 65 m a leste dos acha-
dos declarados em 2017, era visível um fragmento 
de secção central do navio, com a quilha e as balizas, 
constituindo por isso um indicador do eixo longitu-
dinal do naufrágio. O bordo sul desta estrutura sur-
gia a mais de 1 m de altura do nível da areia (sem estar 
apoiado) e as madeiras a menor profundidade mos-
travam evidências claras de exposições anteriores a 
maior escala do que a daquele momento, surgindo 

por exemplo parte de uma tábua de resbordo inverti-
da e enterrada junto à quilha ou outra tábua do forro 
deslocada, encostada às balizas (Figura 6).
A observação preliminar desta estrutura indica tra-
tar-se de um navio de grande porte, com paralelos 
próximos na nau Nossa Senhora dos Mártires, que 
naufragou em São Julião da Barra em 1605 quando 
voltava do Estado da Índia (Castro, 2005). A quilha 
é compósita, com alefriz, medindo 30 cm de altura e 
23,5 cm de largura, na zona das escarvas, lisas verti-
cais, que ligam diferentes troços. As balizas centrais 
teriam uma secção quadrangular, com cerca de 23 
cm, tendo sido observada pelo menos uma escarva 
na ligação caverna/ braço.  As tábuas do forro exte-
rior, com 11 a 12 cm de espessura, estavam fixas às 
balizas com pregos em ferro de secção quadrangular. 
Na calafetagem das costuras das tábuas recorreu-se 
à utilização de cordões de chumbo (Figura 6).
Uma segunda zona (Área B), situada a 20 m a norte 
da Área C, corresponde a uma acumulação com pelo 
menos cinco bocas-de-fogo em bronze, madeiras da 
estrutura do navio e numerosos materiais na areia – 
pimenta, fragmentos de porcelana e cauris (Figura 
7). Neste conjunto destacam-se dois pedreiros com 
as armas da coroa portuguesa (Figura 8) e uma acu-
mulação de pimenta localizada sob uma provável 
tampa em madeira.
Uma terceira zona (Área D), situada 20 m a leste da 
Área B e a 25 m a nordeste da Área C, correspon-
de também a um depósito com três bocas-de-fogo 
(possivelmente do tipo colubrina ou colubrina bas-
tarda) em bronze, elementos de madeiras e nume-
rosas concreções, algumas com outros artefactos, 
nomeadamente um almofariz em pedra. Sobre os 
sedimentos surgem igualmente materiais, sobretu-
do porcelana e cauris6 (Figura 7 e 8).
Foram mapeadas mais duas estruturas em madeira, 
mais afastadas. A Área F, a leste, corresponde a ou-
tro fragmento de navio, onde podem ser observadas 
porcelanas e outros materiais entre as balizas. O ân-
gulo entre o forro exterior e as balizas sugere tratar-
-se uma secção extrema da embarcação. A última es-
trutura, de grandes dimensões, está situada cerca de 

6. Após a divulgação do projecto de estudo deste contex-

to, fomos informados pelas “Redes Sociais” e pela própria 

DGPC que teriam sido recuperadas algumas peças do lo-

cal, incluindo um possível almofariz de pedra, registado 

durante os nossos trabalhos. A retirada deste material foi 

considerada ilícita pelo Procurador da Comarca de Lisboa, 

DIAP – 4ª Secção de Lisboa, de 14-10-2019.
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40 m a norte da Área B e 50 m a nordeste do Tejo A, 
agora designado por Bugio 1, e parece corresponder 
ao bordo de um navio, onde ainda não foi possível 
identificar características que permitam relacionar 
com nenhum dos contextos determinados.    
Em todo o caso, os dados disponíveis à data suge-
rem a existência de dois naufrágios distintos numa 
zona com uma área de pelo menos 120 m no sentido 
oeste-leste e 50 no sul-norte. A proximidade entre 
as duas realidades não é surpreendente, pois há re-
gisto de pelo menos 23 naufrágios na zona dos Ca-
chopos, entre 1451 e 1936, conforme já mencionado. 
Os vestígios identificados no Bugio 1 apontam para 
um naufrágio posterior a meados do século XVII ou 
inícios do século XVIII, marcado pela utilização ex-
clusiva de artilharia em ferro, uso de lastro em pe-
dra, presença de faiança portuguesa da época e cabos 
em piaçaba. Os depósitos identificados em Bugio 2 
sugerem tratar-se de uma nau da Carreira da Índia, 
com paralelos na Nª. Srª. dos Mártires (1606), em 
especial em termos de construção naval. Nos diver-
sos núcleos, predomina a artilharia em bronze e são 
abundantes materiais arqueológicos relacionados 
com origem no Índico e Ásia, como a porcelana ou a 
pimenta. Uma análise das fontes, e tendo em conta 
as evidências materiais que este destroço apresenta, 
sugere podermos estar na presença dos vestígios da 
nau portuguesa São Francisco Xavier, perdida a 23 
de Outubro de 1625 quando regressava da Índia nos 
baixios da Cabeça Seca (Silva e Cardoso, 2005: 63).

4. OS AVANÇOS DE 2019

Os trabalhos no Bugio efetuados durante a campa-
nha de 2019 decorreram em dois períodos distintos, 
entre 27 de Maio e 1 de Julho e 2 de Agosto e 16 de 
Setembro, tendo o trabalho sido dividido em quatro 
fases – monitorização, mapeamento, delimitação, 
caracterização e avaliação dos contextos –, conheci-
dos e a confirmar.
Foi de imediato possível constatar uma reposição do 
nível sedimentar.  Esta situação fez com que grande 
parte do espólio do Bugio 2, observado em 2018, 
em particular as peças de artilharia em bronze, se 
encontrassem completamente enterrados. Adicio-
nalmente, foi possível constatar que ambos os des-
troços contemporâneos, o Patrão Lopes e o Rhona, 
voltaram a estar cobertos de uma extensa camada de 
bivalves (mexilhão), fenómeno que se encontrava 
em regressão nos anos anteriores.

Para além dos mergulhos de monitorização realiza-
dos nos locais anteriormente identificados, foram 
ainda realizados mergulhos de verificação de ano-
malias que surgiram num levantamento com mul-
tifeixe realizado em Setembro de 2018, pela Agência 
Portuguesa do Ambiente (APA), no âmbito Projeto 
COSMO - Programa de Monitorização da Faixa Cos-
teira de Portugal Continental. Neste levantamento, 
além dos contextos já mencionados, de Bugio 1 e 
Bugio 2, é possível observar mais de uma dúzia de 
anomalias batimétricas. Em três dessas anomalias, 
das cinco avaliadas, foram detetados contextos ar-
queológicos, dois provavelmente naufrágios – Bu-
gio 3 e Bugio 4.
Bugio 3 é caracterizado por uma grande concreção, 
com cerca de 20 metros de comprimento, coberta na 
sua maior parte de bivalves (mexilhão). Os vestígios 
estendem-se com uma orientação nordeste, e em-
bora tudo indique que se trata de um naufrágio, não 
foi possível detetar nenhum objeto que possibilite a 
sua identificação. No entanto, encontravam-se visí-
veis três aspetos que importa realçar. Na zona mais a 
sul, encontram-se espalhadas, isoladamente ou em 
pequenos aglomerados, várias dezenas de pelouros 
de ferro. Na face leste da concreção, e avançando de 
sul para norte, encontra-se um objeto que aparenta 
ser uma peça em ferro, mas que se encontra meio ta-
pada pela areia, com o que poderá ser a parte da cula-
tra encastrada na concreção. Avançando sempre em 
direção a norte, na mesma face leste, surgem vários 
vestígios de madeira, muito degradada.
O sítio Bugio 4 corresponde a um depósito com 
mais de meia centena de barricas de madeira, com 
aros de vime, que transportariam uma substância 
cinzenta sólida, da qual foram recolhidas amostras 
para análise, por elementos da DGPC (Figura 9). As 
características do contexto são marcadamente se-
melhantes às identificadas no naufrágio Tejo B.  
Para além dos alvos detetados na zona do Cachopo 
Sul, foi realizada a verificação de um outro naufrá-
gio, da época contemporânea, muito bem preserva-
do, que também surgiu no levantamento da APA. 
Este destroço, no Cachopo Norte, corresponde pos-
sivelmente um vapor inglês de meados do século 
XIX, encontrando-se fora dos canais de navegação 
da Barra de Lisboa, cerca de 500 metros a sul da for-
taleza de São Julião da Barra (Figura 9).
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os naufrágios da Barra do Tejo têm um potencial 
muito significativo, que ultrapassa o contexto regio-
nal, apontando para um questionário científico que 
diz respeito ao estudo da navegação global, que se 
desenvolveu a partir de inícios do século XV. 
Os vestígios em Bugio 2, provavelmente os restos 
da nau São Francisco Xavier, que ali naufragou em 
1625 quando voltava da Índia, permitem antever um 
contributo importante para a investigação de varia-
das temáticas, como a construção naval, o equipa-
mento, nomeadamente militar, e as cargas que cir-
culavam entre vários oceanos. A Rota do Cabo foi 
uma das mais importantes dos séculos XVI e XVII, 
tendo permitido prolongar e desviar a Rota da Seda 
por mar até à Europa, aumentando o fluxo de produ-
tos asiáticos, como a especiarias, os têxteis indianos 
e chineses ou a porcelana chinesa, a uma escala sem 
precedentes. Esta teve por isso um impacto na cul-
tura e na sociedade a uma escala global. Ter acesso 
ao Bugio 2 constitui uma oportunidade para estudar 
os veículos, as mercadorias, as pessoas e a geografia 
desta rota. Constitui também uma oportunidade 
para revisitar a historiografia e repensar conceitos 
sobre esta fase da globalização, que colocou em con-
tacto direto o Atlântico, o Indico e o Pacífico pela 
primeira vez, oceanos ocupados por povos com ex-
periências muito diversas. 
O potencial do Bugio 1 é mais difícil de determinar 
por agora. No entanto, é óbvia a complementaridade 
que este sítio pode ter no estudo das dinâmicas de 
navegação na época moderna. Marcadamente mais 
recente, este contexto é dominado pela presença de 
artilharia e várias âncoras em ferro, surgindo igual-
mente alguns fragmentos de faiança portuguesa e 
botijas de fabrico peninsular, a par de cabos de pia-
çaba, utilizada sobretudo a partir do século XVIII e 
explorada no Brasil. Este sítio poderá por isso anun-
ciar uma ligação ao Atlântico, numa fase para a qual 
não dispomos de estudos sistemáticos de navios ou 
naufrágios em Portugal, além dos dois navios da 
Boa Vista (Bettencourt et al., 2017).
Menor é ainda o conhecimento que temos de Bugio 3 
e Bugio 4, sobre os quais não há ainda pistas sobre a 
cronologia, embora estes materializem de uma forma 
clara a importância da zona do Bugio enquanto ponto 
de transição entre a navegação oceânica e fluvial. 
Os naufrágios em ferro, Patrão Lopes e Rhona, trans-
portam a região de Lisboa para a navegação no século 

XX, enquanto cenário da Primeira Guerra Mundial 
ou porto estratégico na exploração de recursos mi-
nerais em Portugal. 
Esta importância científica e patrimonial constitui 
um desafio para a arqueologia portuguesa, tendo re-
sultado num protocolo de colaboração entre o Muni-
cípio de Cascais, a Marinha e a Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa. 
Este prevê articular um plano plurianual para o es-
tudo, salvaguarda de valorização dos sítios de época 
moderna, incluindo ainda uma componente de for-
mação superior.
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Figura 1 – Localização dos sítios intervencionados na Barra do Tejo em 2018 e 2019 (imagem base: ESRI Satellite).

Figura 2 – Modelo batimétrico do Patrão Lopes, efectuado em 2018 (dados: Projeto COSMO 
– Programa de Monitorização da Faixa Costeira de Portugal Continental, Agência Portuguesa 
do Ambiente).
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Figura 3 – Vestígios do Rhona, em Agosto de 2018 (foto: Augusto Salgado).

Figura 4 – Bugio 1 (foto: Augusto Salgado).
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Figura 5 – Fragmento de faiança documentado nas concreções de Bugio 1 (foto: Augusto Salgado).

Figura 6 – Área C (ortofotografia: José Bettencourt; norte magnético).
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Figura 7 – Área B (ortofotografia: José Bettencourt; norte magnético).

Figura 8 – Conjunto de bocas-de-fogo documentado na Área B (foto: Augusto Salgado).
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Figura 9 – Bugio 4, em 2019 (ortofotografia: José Bettencourt; norte magnético).
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